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militares agressivas ou o uso de armas nucleares, «em defesa da democra-
cia», mesmo que o seu verdadeiro fi to sejam os mercados para a exporta-
ção, a exploração de mão-de-obra barata, o domínio de pontos geopolíticos 
estratégicos ou o controlo do petróleo. Entrou tardiamente na 1.ª Guerra 
Mundial, donde saiu enriquecida; após a 2.ª, partiu à conquista de mer-
cados para o seu enorme excedente de produção, transformando o impe-
rialismo territorial num imperialismo económico. Todavia, a razão da 
escalada de riqueza e poderio dos EUA não reside numa superioridade 
intrínseca e natural, de fundamento religioso, nem na superioridade moral 
da sua democracia, como querem os adeptos do excecionalismo, mas nas 
condições históricas favoráveis que o seu modelo capitalista encontrou. 

Apesar da aparente falta de popularidade desta conceção para o ameri-
cano culto, o certo é que o excecionalismo americano serviu os propósitos da 
divisão maniqueísta entre democracia e comunismo durante a Guerra Fria 
e ainda hoje se refl ete na facilidade com que os EUA empurram a responsa-
bilidade da atual crise económica para a Europa, enjeitando o seu próprio 
papel. É também o excecionalismo que justifi ca que os EUA se assumam 
como polícia do mundo e principal garante da segurança do Ocidente na 
batalha contra o terrorismo, afi rmando-se acima das normas legais e éticas 
aceites por outras nações. 

Isabel Caldeira

 Fascismo social
O conceito de fascismo social foi criado por Boaventura de Sousa Santos 
para dar conta das novas formas de dominação e exploração nas socieda-
des contemporâneas. Partindo da analogia com a noção de fascismo polí-
tico, o fascismo social manifesta-se como um regime social e de civilização. 
O fascismo social pode existir tanto em sociedades do Norte como do Sul e 
caracteriza-se pela crise do contrato social, ou seja, pela ideia de que noções 
como as de igualdade, justiça, solidariedade e de universalidade deixam de 
ter valor e que a sociedade como tal não existe mas, sim, simples indivíduos 
e grupos sociais em prossecução dos seus interesses.

A ideia de fascismo social implica sempre a dominação explícita de um 
grupo por outro e, contrariamente aos fascismos políticos, assenta nas dinâ-
micas sociais e nos tipos de sociedade existentes. O paradoxo é que podem 
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existir Estados democráticos perpassados por lógicas acentuadas de fas-
cismo social. O fascismo social é um fenómeno plurifacetado, que se mani-
festa em várias dimensões e esferas. Está presente nos espaços segregados 
dos condomínios fechados, na precariedade das relações e dos contratos de 
trabalho, na apropriação dos bens públicos por grupos privados, no senti-
mento fabricado e induzido mediaticamente de insegurança pessoal e cole-
tiva e na dominação baseada nas transações fi nanceiras e na taxação do fator 
trabalho em detrimento do capital e dos rendimentos mais altos.

As situações de crise ao fragilizarem as instituições do Estado e o direito 
a ter direitos, ao hegemonizarem discursos marcados pela análise custos-
-benefícios, pela rentabilidade, pela mercadorização de todas as coisas e 
relações sociais favorecem e reforçam as lógicas subjacentes aos processos 
de fascismo social. Além do imperativo da produção de narrativas alterna-
tivas e da sua necessária presença no espaço público, o fascismo social só é 
posto em causa pela radicalização da reivindicação de direitos e da reposi-
ção do conceito de contrato social universal possibilitador de uma cidadania 
de participação.

José Manuel Mendes

Feminismo
Feminismo, palavra que devemos pronunciar no plural dada a diversidade 
de correntes, é liberdade e humanismo, é a luta pela liberdade e realização 
da pessoa humana sem restrições por se ser de um ou outro sexo. É a luta 
contra um sistema opressivo, muito subtil, que condiciona as cognições, 
opções e práticas de mulheres e homens, induzindo modelos hegemónicos 
de ser –  não ser pessoa completa, mas “homem” ou “mulher”. O sistema 
patriarcal que instituiu a distinção e a hierarquia dos sexos alavancou o 
“masculino” como modelo de “sujeito universal”, “cidadão” e “trabalhador”.

Um dos mais revolucionários gritos feministas é o de que “o pessoal é 
político”, máxima com a qual o pensamento e ação feministas procuram der-
rubar uma das mais discriminatórias ideologias do modelo único liberal – a 
dicotomia público/privado. Esta colocou os homens no público/produtivo/
político e fechou as mulheres no privado apolítico, excluindo as suas vozes 
e participação, não reconhecendo a sua contribuição social, económica, cul-
tural e política. Fez também das questões do privado (sexualidade, família, 
intimidade, corpo) assuntos não desejáveis do debate político, enraizado 
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